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Ao todo, 846 pessoas 
participaram da 
assembleia, sendo 

que 592 (69,98%) aprovaram 
a proposta de suspender 
temporariamente as ações que 
poderiam resultar em greve do 
metrô ainda em janeiro. Em 
live que antecedeu a votação, 
a diretoria do Sindicato foi 
unânime ao defender essa 
proposta a fim de acumular 

energias para uma grande 
mobilização. 

A categoria segue 
indignada com as medidas 
adotadas pela direção da 
empresa e governo Doria. 
Os metroviários prestam 
um serviço fundamental à 
sociedade e merecem respeito. 
Além disso, a incompetência do 
governo federal em promover 
a campanha de vacinação 

contra a Covid-19 atrasa o País 
e mantém a população em 
constante risco. 

Por essas razões os 
trabalhadores aprovaram 
também a participação no Dia 
Nacional de Lutas, em 1º/2 
(veja o verso), com a retomada 
do uso de adesivos, coletes e 
mobilização total em defesa 
dos direitos, da vacinação e 
pelo Fora Bolsonaro. 

Acumular forças  
para lutar melhor!

VOTE EM: https://assembleia.metroviarios-sp.org.br/metro/

LIVE do Sindicato, às 18h. 

ASSEMBLEIA on-line de 24h

  https://facebook.com/metroviariossp ou  https://www.youtube.com/metroviariosterça-feira
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PARTICIPE!Pauta:   previsão orçamentária do Sindicato.  

M
OBILIZAÇÃO!

A categoria decidiu, 
em assembleia on-line 
realizada na noite de 
26/1, suspender o 
indicativo de greve, 
o Estado de Greve e o 
uso de coletes e adesivos 
momentaneamente. Diante 
de tantos ataques será 
necessário somar todos os 
esforços para deter a ofensiva 
contra os trabalhadores

(das 19h de 2/2 às 19h de 3/2)
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Brasil: o pior do mundo
no combate à pandemia

O Brasil é o pior País do mundo no combate 
à pandemia de Covid-19, segundo estudo 
divulgado em 28/1 na Austrália. Brasil 
aparece no fi m de uma lista de 100 
países, junto com México, Colômbia, 
Irã e Estados Unidos
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Uma publicação do

Faça o RECADASTRAMENTO de dados do Sindicato
Se você é sindicalizado, atualize seu cadastro 
na base de dados do Sindicato. Acesse: 
recadastramento.metroviarios-sp.org.br. 

SINDICALIZE-SE:  se ainda não é fi liado ao 
Sindicato, fortaleça quem está ao seu lado. Acesse:
https://sindicalizacao.metroviarios-sp.org.br/

O Sindicato dos Metroviários mais uma vez se po-
siciona contra o fi m da gratuidade no transporte aos 
idosos de 60 a 64 anos. A revogação da gratuidade – 
iniciativa de Doria e Covas - é uma insensatez após um 
ano duríssimo, com a perda de milhões de empregos 
em decorrência da pandemia, além da elevação do cus-
to de vida e a desorganização das estruturas sociais.

Contra o fi m da gratuidade 
no transporte aos idosos

As informações 
são da agência 
de notícias RFI, 

publicadas pelo Uol. 
O Lowy Institute, de 
Sydney, analisou quase 
100 países de acordo 
com seis critérios, como 
casos confi rmados, 
mortes e capacidade de 
detecção da doença.

Em número total 
de mortes, o Brasil 
perde apenas para 
os Estados Unidos. 
As duas nações mais 
populosas do continente 
americano tiveram 
em comum governos 
de extrema-direita 
(Bolsonaro e Trump) 
que minimizaram a 
ameaça da Covid-19, 
ridicularizaram o uso de 

máscaras e opuseram-
se a lockdowns e 
fechamentos. Tudo isso 
enquanto os países eram 
altamente infectados 
pelo vírus.

Com a abertura da 
economia e falhas em 
todas as medidas de 
proteção adotadas pelos 
governos, associadas 
à redução da adesão 
de medidas como 
distanciamento social e 
uso de máscara, a vacina 
se apresenta como uma 
medida extremamente 
necessária para evitar 
mais contaminações, 
adoecimentos e mortes. 

Por isso, a 
vacinação tem que 
ser mais rápida, para 
todos e gratuita!

Vacinação, já

Bolsonaro não é louco. É um 
inconsequente que está pouco se 
preocupando com a vida dos brasileiros, 
em especial dos mais pobres. No dia 

1º/2 (terça-feira) será realizado o 
Dia Nacional de Lutas com o objetivo 
de denunciar o presidente e pedir 
o impeachment dele. Nesse dia, os

metroviários usarão coletes e adesivos
para pedir vacinação já e protestar 
contra o maior empecilho contra a 
pandemia: o presidente da República.

Fora Bolsonaro! Participe do Dia Nacional de Lutas


